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_ umEAKTAMENTU um EQQQÁÇAO & UULTURÁ 

RELATÓRIO DA ORGANIZAÇÃO E MOVIMENTO nSCOLAR EM 1947.— 

p Governo do Território centraliza a administração 
do ensino no Departamento de educação e cultura que está assim cons tituido:

, 

_ a) Administração da educação, com os seguintes / serviços: '
' 

expediente 
:rotocolo e arquivo 
Contabilidade 
Almoxarifado 

b) Orientação, controle e fiscalização do ensino: 
Pré—primário 
Primário 
Supletivo 
Secundário e normal 
Profissional 

e) Difusão culturaíe assistência escolar. Serviços: 
Bibliotecas escolares 

. 
'“ 

Rãdio 
Cinema Escolar 
Intercambio Escolar

. 

Instituições de assistência escolar — Caixas Es— colares e Sociedade Pestalozzi. 

ATRIBÚlÇõES E PESSOAL 

Us serviços — expediente, protocolo e arquivo , contabilidade e almoxarifado, exercidos por quatro funcionários / (Escriturário, classe "E“; Auxiliar de Escritório, referência X; Auxiliar de Escritório, referência IV; Continuo, classe "D"), com 
as seguintes atribuições: 

_

. 

Eggggggflgg: preparar a correspondência oficial; prestar informações 
de carater administrativo; organizar o fichário do pessoal subordi- 
nado ao Departamento de Educação e Cultura e mantê—lo atualizado ; classificar as cópias dos atos governamentais referentes à educação. 
PROTOCOLO E ARQUIVO: receber, registrar e encaminhar o expediente do 
Departamento de Educação e Uultura; prestar informações sôbre anda— 
mento e despacho dos processos; arquivar processos e documentos, nºs têrmos da lei; classificar e arquivar a correspondência recebida classificar e arquivar as cópias da correspondência expedida. 
GONTABILIDADE:-apurar o ponto de todo o pessoal subordinado ao Depar tamento de Educação e Cultura; organizar o expediente para pagamento

a,



pagamento de gratificação aos funcionários; fazer as investiga— 
ções necessárias para efetuação das compras e contratos em que 

o Departamento de Educação e Cultura é parte interessada. 
ALMOXARIFADO: solicitar ao Almoxarifado eeral o material indie; 
pensável para o abastecimento das diferentes repartições e estª 
belecimentos de ensino, por meio de requisições numeradas e vi— 

sadas pelo Diretor do DEC; receber o material, conferi—lo com_ 

os respectivos pedidos e registra—lo em livro próprio; escritu— 
rar em livro próprio, por repartição e escola, o material dis— 

tribuido; inventariar anualmente todo o material permanente e 

de consumo do DES.; controlar o inventário que deve ser feito 
anualmente por todos os estabelecimentos de ensino. 

INSPETORIA DE ENSINO: compreende os serviços de orientação e 

fiscalização do ensino, assim organizada: 
1) Secção de orientação e controle que tem em ex- 

ercicio três funcionários (Professor padrão ”K”, Professor pª 
drão "G" e um Auxiliar de Escritório, diarista), com as seguiª 
tes atribuições: manter atualizado o fichamento de todas as_uni 
dades do ensino primário, secundário, normal, profissional e 

supletivo; estudar os boletins mensais e anotar nas respectivas 
fichas, o movimento escolar (matricula, frequência, admissões / 
e eliminações, comemorações cívicas, etc.); estudar os relató— 
rios de fiscalização dos inspetores; manter comunicação com os 

responsáveis pelo funcionamento das escolas (inspetores de en— 

sino, diretores de grupos escolares e professoreS) relatando / 
as observações feitas a respeito da documentação recebida; co- 
ligir os elementos informativos da legislação educacional; or— 

ganizar e manter a coleção de publicações de interesse imediato 
para o DEC; prestar informações de carater técnico—administra— 
tivo; contribuir para a revisão dos-programas de ensino)'colheª 
do informações junto aos professores e inspetores. 

2) Delegacia de controle e fiscalização do ensino 
primário, normal e profissional a cargo dos inspetores de ensi— 

no, em número de 7 atualmente, (um em cada municipio) com as 

seguintes atribuições: 
a) Superintendência e coordenação do serviço; 
b) Visita aos estabelecimentos-de ensino. 
Para efeito da letra ª, os inspetores escolares / 

permanecerão na sede do Município do dia 20 ao dia 30, inclusi- 
ve, de cada mês, no decurso do ano letivo. Durante o periodo / 
de trabalho na séde, o inspetor eScolar só viajará por odem / 
expressa do DEC.

1
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Para superintendência e coordenação do ensino no Muni— 

cipio, o inspetor deve:
A 

a) orientar o serviço de matrícula e organização de 
classes, segundo instruções baixadas por êste Departamento; 

b) estudar a documentação enviada pelas unidades esco— 
lares (boletins estatísticos, consultas, programas das festas / 
escolares e comemorações cívicas, balancetes das caixas escola; 
res, planos de trabalho, modêlos das provas mensais, etc.). 

' 

c) corresponder—se, mensalmente, com os responsáveis 
pelos estabelecimentos escolares, dando—lhes ciência das ins— 
truções julgadas necessárias para corrigir deficiências revelag 
das pelo estudo da documentação, incentivando e estimulando as 
boas iniciativas; 

d) pedir aos diretores ou professores, responsáveis 
pela eficiência dos estabelecimentos de ensino, outras documeªf 
tações e informações que julgar necessárias para melhor se inL 
teirar do andamento ou resultados das atividades pedagógicas; 

e) exigir dos estabelecimentos particulares regis—

\ trados informações e documentações sôbre a marcha dos traba— 
lhos escolares, fiscalizando neles o fiel cumprimento das leis 
do ensino e comunicar ao DEC quais as escolas que estão fun— 
cionando sem o devido registro; 

f) organizar o arquivo escolar da Inspetoria e man- 
tê—lo sempre atualizado; 

g) fazer cumprir os dispositivos sôbre exames e pro— 
moções. 

' 

*º 

Para efeito da letra b,'o inspetor de ensino, depois 
de estudar a documentação recebida, resolverá quais os se estª 
belecimentos que deva visitar de preferência, no periodo destª 
nado às visitas, para: 

a) verificar a matrícula e organização das classes; 
b) prestar assistência técnica; 
c) sanar irregularidades ou deficiências verificadas; 
d) inteirar-se da marcha dos trabalhos escolares; 
e) estimular e incentivar a criação e manutenção de 

atividades e instituições escolares; 
f) assistir a comemoraçOes cívicas e outras festas es— 

colares.
' 

Deverão ser visitados, de preferência, os estabeleci— 
mentos em que a presença do inspetor se fizer sentir com mais 
urgência e vantagens para o ensino.

/ 

compete aos inspetores fiscalizar todas as unidades 
escolares (públicas e particulares) do Território e prestar ao 
DEC dentre outros esclarecimentos, os seguintes:”



a) escolas visitadas no mês, e entidade mantenedora; 
b) localização das escolas visitadas; 

_ c) prédios escolares, mobiliário e material didático 
(qualidade e quantidade, estado de conservação); 

d) matrícula e frequência em cada estabelecimento, por 
classe; por série do curso, eliminados e admitidos; 

e) aproveitamento dos alunos; promoções e aprovações y- 
no ano anterior por classe e série do curso; 

f) atuação do professor, grau de cultura, interesse / 
pelo progresso dos alunos, pelo desenvolvimento das instituições 
escolares, pelas medidas de carater social, etc; 

g) sugestões e providências tomadas para melhorar a 
cultura geral e pedagógica do professor e estimular o hábito de 
estudo, por exemplo: orientação as reuniões semanais dos profes— 
sores, na séde dos grupos escolares, para leitura e discussão de 
assuntos que se referem ao trabalho pedagógico: indicação de li— 
vros de interêsse didático; esclarecimentos relativos à escritu— 
ração escolar, a interpretação dos programas de ensino e legislª 
ção escolar, etc. 

RECRUTAMENTO 90 PESSOAL PARA lNSPEÇÃO: 

mm 1946 o corpo de inspetores do ferritório era consti— 
tuido de cinco elementos: um normalista, um dentista, um contador 
e dois pºssuiam apenas o curso primário. como fizeram seu ingres— 
So no território, não consta do Arquivo dêste Departamento. 

Em 1947, o contador foi exonerado a bem do ensino, o 

dentista, encaminhado para o serviço da Assistência Dentária; e 

nomeados mais quatro inspetores, dois trabalhavam na secção de 
orientação e controle do ensino, neste Departamento, e os outros 
dois pertenciam ao quadro dos professores. 

EDUCAÇÃO FÍSICA: Em Rio Branco, êste serviço é orientado por dois 
professores (padrão K) e dois (padrão.G), possuindo todos o curso 
da Escola Nacional de Educação Física. Os dois primeiros exercem 
suas funções nos cursos secundário e normal; os dois outros, no / 
curso primário. 

nos Municípios, os exercicios físicos-são praticados , 
nos grupos escolares por professores indicados pela direção do 
estabelecimento. '



c) DIFUSÃO CULTURAL E ASSISTENCIA ESCOLAR: bwnlowws 

BIbblOIflCAS ESCOLARES' 

Uma escola vale pelos hábitos que forma e não pelos 
conhecimentos que transmite. E um dºs hábitos que mais elevam o 
homem, é o hábito da leitura informativa ou literária. É preci— 
so, pois, que toda a escola que se preocupa com a educaçao de 
seus alunos, possua uma biblioteca, ainda que modesta. 

1) Já em 1946, demos início à organizaçao das bi— 
bliotecas escolares em niº branco, instalando a do uinâsio , 
Acreano e escola normal, a qual foi registrada no instituto / 
Nacional do nivro, em maio de 1947, sob o nº 2980 e, em novem— 
bro, recebemos a primeira doaçao daquele instituto, constante 
de 23 volumes, 6 dos quais desapareceram em trânsito.“ 

Esta biblioteca, que tomou o nome do grande poeta 
brasileiro — “Olavo nilac", ficou enriquecida em 1947, de três 
magnificas enciclopédias, adquiridas da Editora Jackson pelo / 
govêrno do werritório — ”História das Américas" (14 volumes) 
“0 Mundo Pitoresco" (9 volumeS) e o "Tesouro da Juventude" / 
(18 volumes), elevando o seu acervo em 15 de dezembro de 1947 
a 1040 volumes, assim classificados: 

Seccao infantil ................... 171 volumes 
“ juvenil..................... 191 “ 
” estudos em geral............ 157 " 
” consultas e cultura geral... 272 " 
" revistas,boletins e-folhetos 249 ” 

Total...... 1040 " 

Funcionando no decurso do período letivo, em sala , 
aprasivel, apresentou apreciável movimento, sobretudo, no último 
trimestre do ano passado: 

2g trimestre..................... 597 consultas 
jª ” ..................... 1065 " 
42. " ...................... 5424 " 

metal ..... 5084 " 

2) Uom a instalaçao do grupo escolar "Presidente ou— 
tra", criamos a segunda bibliºteca escolar de nio branco, a qual 
recebeu o nome "Delita crave", em homenagem a conhecida prºfesso- 
ra desta cidade, nome que estava ligado a uma das escolas isola— 
das transferidas para aquele grupo escolar.



Funciona a Biblioteca "Belita Grave" em ambiente suges- 
tivo e adequado, razão por que é centro de atração escolar e 

tem contribuido para despertar nos alunos o gôsto pela leitura, 
dando—lhes ao mesmo tempo o desenvolvimento indispensável à 
linguagem oral e escrita. 

Esta biblioteca está com um total de 411 volumes, assim 
classificados: 

Secção infantil......u............... 277 volumes 
" juvenil....................... 67 “ 

estudos em geral.............. 55 " 
revistas...................... 54 “ 

Total..... 411 " 

As consultas apuradas, a partir do mês de sua instala- 
ção (junho de 1947), estão assim totalizadas: 

52 trimestre (junho a agosto).......... 796 
42 ª (setembro a novembro)..... 2577 

Total...... 5175 

5) O Grupo Escolar "24 de Janeiro“ possue também a sua_ 

biblioteca, mais modesta, é certo, mas de algum modo movimentª 
da. Falta no estabelecimento uma sala que possa ser destinada 
ao funcionamento de tão importante instituição escolar. 

Contudo seus 192 volumes (121 de histórias e 71 de es- 
tudos) interessaram bastante os alunos daquela casa, que os 
liam na própria sala de aula. 

A essa biblioteca que recebeu a denominação “Alberto 
Martin", o Serviço Especial de Saúde Pública (SESP) fez uma 

doação de 60 volumes. 
Nos Municipios, organizam—se também as bibliotecas es— 

colares. Segundo registro, neste Departamento, as seguintes / 
já estão em funcionamento: 
xapuri (grupo escolar "Plácido de Gastro”) 155 vls. 
Sena Madureira (grupo esc. "Elisiário Távºra") 566 "Í 
Cruzeiro do sul (grupo esc. "Barão do Rio Branco") 96 “ 

RÁDIO: Realiza—se semanalmente a "Hora Escolar", na Rádio Di— 

fusora Acreana, apresentando programa variado, organizado sob 
a orientação das professoras de música e de metodologia da Es- 
cola Normal "Lourenço Filho", com a participação dos alunos / 
dos cursos primário e secundário.



BIBLIOTECAS ESCOLARES 

GRUPO ESCOLAR "PRESIDENTE DUTRA” B.BRANCO 

,, ,‘JJWV- rwv" , ,

4 
GINASIO ACREANO 

_ [A ym—v, » ,, ivª—__,“ —VN—»xª—x-»N » “'N-f W,«_ , \\.\\—\—\ ».
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CINEMA EDUCATIVO: nenhum fator de ordem educativa tem tão estrei— 
ta relação com a Sáude do corpo e do espirito, como o cinema. 

De influência direta sôbre os orgãos visuais e de 
influência indireta sôbre o conjunto neuro—psíquico, o cinema é 

ao mesmo tempo ótimo instrumento de ensino, porque delimita o 

quadro dos acontecimentos evitando a fuga da atenção para outros 
pontos & assuntos,e propício à formação de boas atitudes e à 
higiene mental. 

A introdução do cinema nºs meios educacionais é, / 
assim, medida de grande alcance, mesmo como estímulo à frequên— 
cia, visto a atração que exerce sôbre os escolares. 

Em Rio branco, as crianças manifestavam grande / 
interêsse pelo cinema local, no qual nem sempre encontravam mo— 

tivos favoráveis ao desenvolvimento do processo educativo. Daí 
o nosso empenho em levar êsse instrumento de educação até à es— 

cola. 
Qom a aquisição de um projetor E.C.A. pelo govêrf 

no do Ierritõrio, em 20 de outubro próximo passado inauguramos, 
no auditório do Ginásio Acreano, o Cine-Educative "Branca de 
Neve" (nome escolhido pelas próprias crianças). ' 

Daquela data até o encerramento do ano letivo / 
(15 de dezembro) foram realizadas 12 sessões infantis e 5 para 
os reclusºs da Penitenciária, exibindo—se nestas sessões 24 
filmes com um total de 29 partes. 

Como resultado dessa providência pudemos registrar 
maior frequência nos cursos primários, nos dois últimos meses do 
ano letivo, pois era condição para entrada ao cinema bom comparº 
cimento às aulas, durante a semana. 

INTERCÃMBIO ESCOLAR: com quanto sejam frequentes os pedidos de 
informação sôbre o Acre, vindos de todos os pontos do país, / 
nossas comunicações têm—se limitado aos municípios do Territó- 
rio e ao INEP , por deficiência de pessoal. 

QIMBES DE SQÚDE: Ainda com o objetivo de socializar a escola, 
foram criados nos grupos escolares de Rio Branco, em cooPeração 
com o SESP, os clubes de saúde que, além do mais, têm a finali— 
dade de formar uma consciência sanitária entre os alunos. 

Instalados na Semana da Criança (primeira quin- 
zena de outubro), com a participação dos escolares da 2ª, 5ª e 

4% séries, estas instituições funcionaram regularmente, sob 
a direção de um grupo de alunos eleitºs pelos colegas. 

É pensamento do DES intensificar as atividades 
dos Clubes de Saúde, no corrente ano, tal o alcance de sua fi— 
nalidade e o interêsse que tem despertado nos meios escolares.
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GREMIO DE ESTUDOS "PLÁCIDO DE CASTRO": Anexo ao Ginásio Acreano 
funciona mais esta instituição. ,

. 

' Orgão propulsor da educação cívico—social, o 

Grêmio tem o encargo de promover as eomemorações das datas nacio- 
nais, realizando sessães de carater cívico e lítero—musical. 

Gomo meio de comunicação das atividades estudan— 
tis e com o propósito de tornar o estabelecimento conhecido, os 
associados do Grêmio "Plácido de Castro" mantiveram "O Ginasiano", 
publicação mensal que levava aos mais afastados pontos do país, 
a palavra entusiasta do estudante acreano. 

INSTITUIÇõES DE ASSISTENCIA ESCOLAR - SOSIEDADE PESTALOZZI E 
CAIXAS ESCOLARES: Assistir à criança para que possa frequentar a 
escola, sem constrangimento e humilhações, é dever social. 

Procuramos dar cumprimento a êste dever insti- 
tuido a “Sociedade Pestalozzi do Acre" nos moldes da "Sociedade 
Pestalozzi do Brasil", com sêde no Rio de Janeiro. 

O-movimento financeiro da novel instituição po— 

de ser apreciado através do balancete que anexamos & êste Relatº 
rio, apresentado ao DEC pela sua diretoria. Seus benefícios estão 
resumidos no quadro seguinte: 

Distribuição de Uniformes 
GRUPOS-ESCOLARES: 

"24 de Janeiro“.................... 204 
"Presidente Dutra" e “Sete de Setembro" 657 

ESCOLAS ISOLADAS: 

"cunha Vasconcelos"................ 20 
“Angelina Gonçalves"............... 22 
”Clinic Brandão"................... 

.
5 

Tºtal ooo-"o 908 

Distribuição de merendas diárias 
Grupo Escolar P24 de Janeiro"...... 80 alunos 
Grupo Escolar "7 de Setembro"...... 98 “ 
Grupo Escolar "Presidente Dutra"... 150 " 

Total ...... 328 " 

A merenda fornecida tem sido frutas e pão, em dias 
alternados. Além da merenda escolar, a Sociedade Pestalozzi distri 
buiu doces e biscoitos e todas as crianças que frequentam as esco— 
las primárias de Rio branco, na semana da Criança e no Natal. 

Esta Sociedade forneceu ainda material escolar -; 
lapis e cadernos. 

,, ...»-Á.-..W_.._ ,_. “ª“..—.ª



DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO FINANCEIRO DA SOCIEDADE PESTALOZZI 

DO TERRITÓRIO D0 ACRE.- 

===*================z=====================================8==S=a=n===== : ‘ 

RECEITA 

DONATIVOS 

Recebido do Teatro Escola, renda
_ 

de dois Espetaculos em 1946 5.560,00 
CONTRIBUIQÓES

' 

Idem dos sócios 24.715,00 
Idem de passageiros do avião 5.546,00 28.061,00 

SUBVENºõES 

Idem do Govêrno do Território 41.986,90 
HORTA ESCOLAR 

Idem de produtos vendidos 209,00“ 
75.816,90 

DESPESAS 

FAZENDA PARA UNIFORMES 

Page pelas fornecidas aos alunos 
pobres 58.795,00 

MERENDA 
.

' 

Idem Idem Idem 12.407,50 
MATERIAL ESCOLAR

' 

Idem Idem Idem 11.986,90 
PREMIOS AOS ESCOLARES _ 

Idem pelos destribuidos 2.459,50 
SEMANA DA CRIANÇA

. 

_Idem por bombons,biscoitos, etc. 4.484,40 
DESPESAS GERAIS 

Idem.por despesas miudas 
_ 

412,80 
CAIXA 

Dinheiro em cofre 
' 

5.290,80 
75.816,90 

Rio branco, 51 de Dezembro de 1947 

(a) Felipe Pereira, (a) João Firmo da Cunha, 
Presidente. Tesoureiro.
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CAIXAS ESCOLARES: Nas sêdes dos Municipios funcionam as Caixas 
Escolares, em nº de seis, anexas aos grupos escolares, prestaº 
do assistência aos alunos pobres com o fornecimento de vestuá- 
rio e material didático.

_ 

Reconhecemos, entretanto, tratar-se de instª 
tuições de organização precária, com uma arrecadação irregular 
e deficiente. 

ENSINO NORMAL 

1) Escola Normal WLourengo Filho", mantida pe— 
lo Govêrno do Território. Funciona anexa ao Ginásio Acreano, / . 

como estabelecimento de 23 ciclo, nos termos do art. 9, da Lei 
Orgânica nª 8550, de 2 de janeiro de 1946 e de acordo com 0 Dec. 
nº 4O de ll de março de 1947, expedido pelo Govêrno do Territó— 
rio (anexo nº Ã ), contando para seu funcionamento com a / 
autorização do Sr. Ministro da Educação e Saúde, em despacho / 
de 17 de maio do corrente ano. 

Não dispondo ainda de prédio para internato, 
o estabelecimento tem servido apenas a Rio Branco, possuindo, 
por isso mesmo, matricula reduzida, embora o govêrno conceda / 
Bolsas de Estudo aos licenciados do Ginásio que se matriculem 
no Curso Normal. 

MATRICULA EM 1947.

~ 
MASCULINO FEMININO 

CURSO GIN AS IAL 
1% série 57 21 
2ª “ 12 22 
3ª " 20 13 
4ª " 

9 8 
Total 78 64 

CURSO NORMAL 

1% série ' 
— 15 

2ª " 
— 6 

Total 19



Anexo ao curso normal funciona também o grupo escolar 
"7 de Setembro", com a seguinte matricula:

~ 

MASCULINO - FEMININO TOTAL 

1a série 62 78 140 
as " 18 17 . 55 
5a 9 15« '24 
4a " 6 20 v 26 
5a " 

15__ 18 g: 
Total 110 148 258 

O Corpo Docente do curso normal, constante da relaçao 
anexa, está constituído de professores (padrao G e K), registra— 
dos no Ministério da Educaçao, possuindo dois dêles o Curso de / 
Aperfeiçoamento Pedagógico do INEP. 

O corpo administrativo consta de um diretor, um secre 
tário e um escriturário, quatro inspetores de alunos, além do di— 
retor do curso primário. 

2) Escolas Normais Regionais : Numa administração que 
se ressente do principal fator do progresso escolar — corpo docen— 
te habilitado, pois não é possível pensar em escolas progressistas, 
tendo em sua regência pessºas inteiramente leigas e sem cultura ge— 
ral, o ensino normal deve constituir preocupação precípua do órgão 
propulsor dos serviços educacionais, razão da tentativa para se / 
organizarem outros cursos normais nas regiões do Alto Juruá // 
(Cruzeiro do Sul), Alto Purus (Sena madureira) e Alto Acre (Xapu— ri), nos termos da Lei Orgânica nº 8. 550, art. 49 e $ 12 . - 

Sao estabelecimentos particulares, mantidos por con— 
gregaçoes religiosas, subvencionados pelo uovêrno do Território, 

'que funcionam a titulo de experiência, aguardando a outorga de / 
mandato, com a seguinte matricula: 
Instituto "Divina Providência" — Xapuri 

MASCULINO FEMININO TOTAL 
Curso primário e complementar 26 148 174 " Normal 7 9 , 

16 
Instituto "Santa Juliana"—Sena Madureira 
Curso primário e complementar 25 72 96 " Normal 6 16 

' 

22 
Instituto "Santa Teresinhaª—Gruzeiro do Sul 
Curso primário e complementar 1 87 88 “ Normal 

_ _ 

— 29 29



ESÉOLA NORMAL "LOURENÇO FILHO" E 

GINÁSIO ACREANO 

Alunos em aula de Uiéncias Naturais.



ALUNOS DA ESCOLA NORMAL "LOURENÇO FILHO"

' Alunos do Ginasio Acreano.—
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Trata—se de uma iniciativa de grande interesse para o 

ensino primário no Território. Haja vista a falta de normalistas, 
que aqui se verifica. Para um corpo docente de 85 professores, na 
capital, apenas 51 normalistas, e, no interior, 15 normalistas / 
num total de 143 professores. Note—se ainda, que já é uma situação 
melhorada, pois em 1946 havia sómente 12 normalistas no quadro do 
ensino primário territorial. 

ENSINO PRIMÁRIO 

U ensino primário no Território Federal do Acre foi rese 
truturado nos termos da Lei Orgânica n. 8529, de 2 de janeiro de 

“1946, pelo Dec. n. 42, de 14 de março de 1947 (anexo n. 45 ), 
o qual dispõe quanto aos fins, categoria, cursos, tipºs de esta- 
belecimento, organização do curso, período letivo, horário, es— 

trutura e orientação geral do ensino, articulação dos cursos, ve- 
rificação do aproveitamento, matricula, frequência, obrigatorieda 
de escolar e recenseamento. como legislação complementar, foram 
publicadas as instruções nª 1, 2 e 5 em anexo. 

Quanto à obrigatoriedade escolar, a administração do Ter 
ritõrio ainda não julgou oportuno baixar regulamentos especiais, 
pelos quais se possa tornar efetiva essa obrigatoriedade, uma / 
vez que não lhe foi póssivel instalar escolas, em número suficieg 
te, para atender a todas as crianças em idade escolar. E, com ref 
lação aos programas, estão esquematizados e adotados a titulo de 
experiência%da lª, 2%, 3ª e 4% séries (anexo n,3 ) referentes à 

Leitura e linguagem oral e escrita, iniciação matemática, geogra— 
fia e história do Brasil, educação física, e já temos em elabora— 
ção conhecimentos gerais, desenho e trabalhºs manuais e canto or— 

feônico. 
Pelo quadro estatístico que se segue, pode verificar—se 

o resultado do nosso trabalho. U confronto do que se obteve em / 
1947 e 1945 revela apreciável aumento com relação a matrícula e 

frequência. O mesmo não se pode dizer quanto às aprovações, o que 
atribuímos a um critério de julgamento final mais rigoroso que / 
nos exercicios anteriores. , 

EDIFIGAÇÓES E APARELHAMENTOS ESCOLARES 

Acentuâmos de início o fato de 1947 que marcou época na 
vida eduCacional do Acre: A inauguração do terceiro Grupo Escolar 
de Rio Branco, sob a denominação "Presidente Dutra", justa homena—



, GRUPO ESÚOLAR "24 DE JANEIRO”;—~ 

GRUPO ESCOLAR "PRESIDENTE

~ 
DUTRA "

~ 

IW/// ,JW 
3},
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homenagem ao eminente brasileiro que dirige os destinos do país. 

Realmente, para um Território em que as escolas, 

via de regra, funcionam em casas como a que representa a fotogra— 

fia abaixo, a instalação de um grupo escolar em casa própria e 

adequadamente aparelhada deve constituir assunto de relêvo para 

registro nos anais da administração. 
O prédio do Grupo Escolar "Presidente Dutra" te- 

ve a sua construção iniciada em 194339 em l946,estava em fase da 

cobertura. Graças a'um esfôrço da administração atual, ficou con—. 
cluido e mobiliado em 1947, instalando—se a 13 de junho com uma 

matrícula de quatrocentos e trinta e sete (437) alunos, distri- 
buídos em onze (ll) classes e dois turnos. 

Possue o prédio dêste estabelecimento sete salas 
de aula, além da destinada à biblioteca, bastante amplas e areja— 
das, gabinete dentário, hall de entrada espaçoso, largas varandas 
circundando o prédio, instalações sanitárias, extensa área ajardi 
nada e bom páteo para o recreio. Sua construção custou ao govêrno 
do Território, em números redondos, Gr. $ 1.154.000,00 

O mobiliário, todo confeccionado no Departamento 
de Obras do Território, atende às exigências da higiene escolar 
(carteira e cadeira individuais) e a decoração sóbria, mas sugeg 
tiva das salas de aula e biblioteca, dá ao ambiente escolar um 

que de atraente e agradavel, contribuindo para maior conforto / 
dos alunos e a formação de melhores atitudes sociais. 

Fato não menos importante para a vida educacional 
do Território foi a instalação de quatro escolas rurais, construi— 
das com o auxílio do Fundo Nacional do Ensino Primário, em Rio / 
Branco, Xapuri e Cruzeiro do Sul. A primeira de alvenaria e as / 
três outras de madeira, todas com moradia para a professora,além 
da sala de aula. 

Ficou também quase concluido o prédio do grupo eg 
colar de Xapuri, assim como as escolas rurais de Sena Madureira, 
Tarauacá, Feijó e Brasiléa. 

CUSTO DAS CONSTRUÇõES RURAIS DE RIO BRANCO E XAPURI 

Escola rural de Xapuri, construção de madeira, na colônia Sumaré: 

Pessoal » Cr. 3 31.581,50 
Material Cr. $ 48.787,00 

Total Gr. $ 80.568,50
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, 
Escola rural de Rio Branco, construção de alvenaria, na 

colônia Gabino Besouro: 

Pessoal Cr. $ 73.858,00 
Material Cr. $l4l.603,80 

Total ...... Cr. $215.461,80 

FATOS E ATOS DE INFLUÉNCIA NA VIDA EDUCACIONAL D0 TERRITÓRIO 

&) 
podemos destacar os seguintes: 

1) 

2) 

5) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

9) 

b) 

º) 

Como atos administrativos, no setor da educação, 

Criação e instalação da escola rural "25 de Dezem— 

bro" na colônia Nova Empresa, Rio Branco; 

Criação e instalação da escola rural “Coronel An- 

tônio Antunes de Alencar" no Municipio de‘Xapuri; 
Criação e instalação da escola "D. Bosco" na vila 
Ivonete, Rio Branco; 
Criação e instalação da escola "Augusto Monteiro" 
no Igarapé da Judia, Rio Branco; 
Criação e instalação da escola rural "S. Peregri— 

no”, no engenho Quixadá, Rio Branco; 
Reunião das escolas isoladas noturnas de Rio Eran 

co, sob a denominação "marcilio Dias", que passa— 

ram a funcionar anexas à Escola Técnica Acreana 

de Comércio; 
Transformação da escola isolada "Capitão Clinio 
Brandão" da colônia “Gabino Besouro", Rio Branco, 

em Escolas Reunidas; 
Transformação da escola isolada "Dr. Cunha Vascon 

calos", situada no Bairro "Quinze", Rio Branco, 

em Escolas Reunidas;
' 

Transformação da escola isolada “Antônio Antunes 

de Alencar", localizada no municipio de Xapuri, 
em escolas reunidas. 
Digno de menção é também a instalação de Vinte e 

oito (28) classes ministeriais para ensino suple— 

tivo, nas quais se matricularam mais de mil // 
(1.000) adolescentes e adultos. 
Como providências de significação pedagógica são 

ainda dignas de nota:
' 

GINÁSIQ_ÁCREANO: 

l) Reparos e pintura do prédio; 
2) Reparos e envernisamento do mobiliário; 
3) Ampliação da biblioteca;

_ 

4) Organização das salas de geografia e de ciên- 
cias naturais;



- 14 _, 

5) Instalação do cinema educative.- 

ESCOLAS PRIMÁRIAS: 

l) Reparos e pintura no prédio do grupo escolar "24 de Janeiro" e 

decoração das salas de aulas; 
2) Organização e impressão de material para o ensino da leitura; 
5) Distribuição de livros e material escolar, conforme relação 

em anexo; 
4) Organização e instalação dos clubes de saúde; 

5) Ampliação dos serviços de assistência às crianças necessitadas; 
6) Reforma e envernizamento de quasi todo o mobiliário escolar de 

Rio Branco; 
7) Aquisição do seguinte mobiliário escolar: 

264 
20 

12 

16

1

2 

18 

48 

16

2 

Mesas e cadeiras individuais para salas de aulas 
Quadros negros 
Mesas para_professores 
Cadeiras, idem 
Balcão para a entrada do grupo escolar "Presidente Dutra" 
Mesas (2,50 X 80) para bibliotecas 
Mesas pequenas — idem 

Cadeiras — idem 

Cadeiras menores idem 
Grupos estofados (grupo escolar "Presidente Dutra" e Gabi— 

nete da Diretoria do DEC) 

Estantes para a Biblioteca.
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CONSTRUÇÃO DO GOVÉRNO DO TERRITÓRIO ,~% W,.»xM—< . 
. 

>

_ 

&“ «

~ 
.,.- 

\‘V'xx “xxx ,< » 

_;âg: 
. 4w- “. -, ._ªí' 

.;v'vªlfrl'Q-Ózª «55 ' 

ESGOLA RURAL Rªggª; 

CONSTRUÇÃO COM O AUXILIO DO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO



ESCOLAS RURAIS RIO BRANCO — ACRE 

CONSTRUÇÃO COM O AUXILIO DO MINISTÉRIO DE EDUQAÇÃO' 
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“ESCOLAS RURAIS SENA MADUREIRA 

CONSTRUÇÃO com o AUXILIO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

Despesas do GOVerno do Território com os serviços 

de eãucação em 1 24K.—

~ PESSOAL: 

Diretor.. ............................. ...ºr372.56º,00 
Professores primáriOS.... ............. Cr$3.043.677,70 
Idem do Curso Normal... ............. ... 105.493,60 
Idem, idem Ginasia1.. ............. .. 507.148,00 
Idem, idem Comercial................ 407.180,00 
Gratificação pró—labore................ 108.000,00 

Despesa total.. ........ . Cr$h.2u4.05g,§o ___.————_. 

MATERIAL: 

Confecção de carteiras e móveis escolª 
res et0.. ................. . ........ ... 106.300,00 

Livros escolares e material de expe — 

diente.......... ................ '...... 83.296,20 
" " permanente. ..... . 78.341,10 

Cr$26 . 
>

O 

SUBVENgÃo: 

Instituto "Divina Provídência",,,,,,,, 
“ 

50.000,00 

Instituto "Santa Terezinha".. ...... ... Mo.000,00 

Crª90,000,00 

Em lº de Julho de 1.948.—



DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

SEOÇÃO DE CONTABILIDADE 

DEMONSTRAÇÃO PARA O DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

Importâncías dispendiãas no exercício de 1947 com Cons— 

truções Escolares, pelo Plano de Obras.— 

Xapuri 262.046,20 
Brasiléa ' 

_ 54.217,00 
Sena Madureira - 106.627,00 
Feijó 55.747,40 
Tarauacá 56.809,40 
Cruzeiro do Sul 193.908,90 
Rio Branco 567.215200 

CR. 3 1.296.570,90 
___—————_—_——.—_. 

./ ”é;/' W [frª/0 JÁ, / 
K 

; I ("94‘ y. 

.' º; l #4” 11"" 
. r W ; {M .w»«‘ .A 

' / âÁM/Afpvi 
__, ( 

' M 130
& W0 Í 4, 

' ”j./J ' [VW 3 ( / 
_ . 

ÉQWWLínázhwçgw rf¥¥ Rio Branco, 7 de Julho de 1948, 
ª v F”',. ;“ 

fM/Tó *' 
& 

J&ª”' 
M - 

(a) Cristovão Nunes, 

Chefe da Secção de Contabilidade.—



' CÚRSOS NOTURNOS MINISTERIAIS RIO BRANCO— ACRE
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ASSISTENCIA MÉDICA E DENTÃRIA 

O serviço de assistência médica, em Rio Branco, foi 
desempenhado em 1947 pelo SESP, num trabalho de relevante coºperação 
com o Departamento de Educação e Cultura, na pessoa dos médicos Dr. 
Wilson silveira e Otávio Jorge Franco. ' 

O número de alunos atendidos, naquele setor da saúde 
publica, elevou—se & 546 crianças que, além de examinadas, recebiam 
o medicamento. 

Nas cidades de Cruzeiro do Sul e Tarauacá, o mesmo 
serviço atende tambem aos escolares. Não temos, entretanto, informa— 
çôes quanto ao número dos beneficiados. 

A assistência dentária, em Rio Branco, É prestada / 
por dois gabinetes — um localizado no grupo escolar 24 de janeiro e 
outro, no grupo escolar Presidente Dutra. 

Nos municipios, há os gabinetes dentários, mas com 
a falta do dentista nao se pôde ter organizado o serviço. 

Dados estatísticos sôbre a assistência dentária es- 
colar em Rio Branco — ano de 1947.— 

ÃLUNOS FIGHADGS 
, 470 

Curativos . 

_ 

1.592 
Extrações 

» 

541 
Remoções de tártaro , 

_ 

129 
Obturações a porcelana 

, 178 
Dbturações a amálgama 174 
Obturações a cimento 52 
Abertura de abcessos 

. 5 
Tratamento de canais 12 
Pivots 4 

Total .... 2.487
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